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(RE)INVENTANDO O JOGO DE BOLICHE: 
UMA POSSIBILIDADE DE INTERVENÇÃO 
NO ENSINO FUNDAMENTAL
RESUMO
O relato de experiência aqui descrito é resultante de 
três aulas aplicadas durante o Estágio Supervisionado, 
realizado com uma turma do 6º ano do ensino 
fundamental de uma escola da rede particular de 
ensino, da cidade do Natal/RN, no mês de outubro de 
2012. As aulas foram planejadas de forma sistematizada 
e balizadas a partir do conteúdo ministrado pela 
professora e pelas práticas vivenciadas pelos alunos 
durante o período do estágio. Pudemos perceber que o 
conteúdo Jogos, trabalhado a partir da perspectiva de 
aulas abertas e com a participação efetiva dos alunos, 
pode suscitar discussões relacionadas a diferentes 
aspectos e ampliar a compreensão de jogo para além de 
uma prática competitiva.
Palavras-chave: Educação Física e treinamento. Ensino 
Fundamental. Jogos de vídeo. Boliche.
(RE)CREATING THE BOWLING BALL GAME:
A POSSIBLE INTERVENTION AT ELEMENTARY SCHOOL
ABSTRACT
This experiment report is the result of three classes given during the academic internship at 
6th level of a private elementary school in Natal, Rio Grande do Norte, Brazil, in October, 2012. 
The classes have been planned and based systematically on the teacher’s map of contents and 
on the activities experienced with the students during the internship. It has been noticed that 
the content Games, when mediated through the perspective of open classes with the effective 
participation of the students, can arise debates related to different aspects and extend the 
comprehension of game beyond a competitive practice.
Keywords: Physical education and training. Elementary School. Video games. Bowling.
1 INTRODUÇÃO
O presente relato consiste em uma descrição de três aulas aplicadas durante a disciplina de 
Estágio Supervisionado, presente na grade curricular do curso de Educação Física da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). O bloco de estágios, se assim nomeado, consiste na 
vivência docente do aluno de graduação, durante quatro semestres, em instituições de ensino.
Partindo dessa descrição e dos conhecimentos adquiridos ao longo do processo ensino-
aprendizagem vivenciado na universidade, utilizamos ao longo da aplicação das nossas aulas 
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o conteúdo Jogos. Entretanto, ao planejarmos as vivências, procuramos nos afastar de um 
entendimento do jogo enquanto espaço de competição, propondo aos alunos uma reconstrução 
do Jogo de Boliche, cuja prática por si só já é carregada de competição e individualidade.
Com isso, no decorrer do texto procuraremos discorrer sobre o cenário da prática, em 
que explicitaremos o grupo trabalhado, a realidade da escola e o planejamento de nossas aulas; 
e sobre a intervenção propriamente dita, abordando as atividades efetuadas, os pensamentos/
resultados que nos cercaram e as consequentes discussões alcançadas.
2 SOBRE O CENÁRIO DA PRÁTICA
As aulas foram desenvolvidas com uma turma de alunos, de aproximadamente 6 anos 
de idade, do Ensino Fundamental I, 1º ano, de uma escola da rede particular de ensino da 
cidade do Natal/RN. As aplicações das aulas se estenderam por apenas três semanas, sempre 
no horário da disciplina de educação física, o que ocasionou em uma variação no número de 
alunos presentes, sendo: 16 no primeiro dia, 11 no segundo e 14 no terceiro dia. As aulas 
foram acompanhadas pela professora titular de educação física e pela professora assistente de 
sala de aula, que esteve presente em todos os momentos do estágio supervisionado, sempre 
como observadora das práticas.
Em relação à escola, mesmo apresentando uma estrutura pequena, está localizada em 
um bairro de classe média alta: Tirol, cuja origem caracteriza-se como sendo um “bairro da 
elite republicana” (NATAL, 2013, p. 212). A partir disso, talvez, possamos justificar a utilização 
de um aparelho eletrônico Xbox1, durante a realização dos Jogos Internos da instituição, o qual 
proporcionou aos alunos a experiência do Jogo de Boliche.
O jogo vivenciado naquele momento dos Jogos Internos foi o principal impulsionador para 
o planejamento das nossas aulas. Ao incluí-lo nas nossas intervenções, buscamos fazer com que 
o grupo reconstruísse o jogo e, a partir dessa experiência, pudesse transpor o pensamento de um 
jogo exclusivamente competitivo, em que cada aluno disputa com o outro pelo maior número 
de pinos derrubados a cada lançamento de bola, e, também, que vivenciasse e discutisse outros 
temas, alcançando, dessa maneira, aspectos referentes não somente à dimensão procedimental, 
mas, também, à atitudinal e conceitual.
Reiterando nossa escolha pelo conteúdo a ser trabalhado, entendemos que o Jogo, como 
conteúdo do componente curricular Educação Física, já é intensamente trabalhado no espaço 
escolar, conforme explicitam Vaghetti, Mustaro e Botelho (2011), que ancorados em Huizinga 
(2005), afirmam que o “jogo é o grande conteúdo da Educação Física; nele, toda a cultura do 
movimento humano pode ser absorvida; é a forma lúdica de ensinar os esportes, as danças, as 
lutas, as ginásticas e o próprio jogo” (VAGHETTI; MUSTARO; BOTELHO, 2011, p. 39). 
Além disso, observamos também que o Jogo de Boliche poderia ser incluso no conteúdo 
de Esportes, cuja abordagem domina a realidade das instituições de ensino. Para Rosseto Júnior 
et al. (2010), a unanimidade do conteúdo entre os professores demonstra que o componente 
1 O Xbox é um jogo de videogame que utiliza um sensor, chamado Kinect, para rastrear o corpo inteiro do jogador. 
Dessa maneira, os movimentos que serão realizados dentro do jogo não serão produzidos a partir de comandos com 
um controle remoto, mas a partir dos movimentos realizados pelo próprio indivíduo. Na ocasião, durante a realização 
dos Jogos Internos, a escola alugou um desses aparelhos, o qual ficou disponível na sala de leitura, instalado apenas 
com o jogo de boliche. Assim, cada turma tinha um momento de ir até o local e as crianças se revezaram nas partidas 
do jogo virtual de boliche. 
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curricular permanece no modelo tradicional de ensino, o qual tem privilegiado o Esporte como 
conteúdo único das aulas de educação física.
Assim sendo, argumentamos que a tentativa não foi de dar continuidade a esse modelo 
hegemônico, mas, sim, propor uma intervenção que priorizasse a sistematização dos conteúdos 
(SOARES, 1992) e que fosse baseada na realidade dos alunos (BRASIL, 1997b). Nessa esteira, 
organizamos nossa prática a partir do conteúdo trabalhado pela professora titular da turma no 
bimestre e, também, a partir das experiências vivenciadas pelo alunado, uma semana antes das 
aplicações, durante os jogos internos da escola.
3 SOBRE AS INTERVENÇÕES
Como citado anteriormente, não pretendíamos oferecer aos alunos uma vivência comum 
do jogo. Ter tal postura seria concordar com a manutenção do modelo tradicional que privilegia 
os alunos mais habilidosos. Desta feita, acreditando que os professores de educação física 
devem buscar a participação do máximo de alunos durante as aulas e que a proposta pedagógica 
não deve estar baseada somente no desenvolvimento de aspectos motores (referentes ao 
“saber fazer”) dos alunos, mas, sobretudo, na construção e aquisição de conhecimentos e no 
desenvolvimento de atitudes que os façam se relacionar com o outro, com o meio ambiente 
e consigo, tentamos trabalhar a partir da perspectiva das dimensões do conteúdo, defendida 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). De acordo com o documento, “os conteúdos são 
abordados em três grandes categorias: conteúdos conceituais, que envolvem fatos e princípios; 
conteúdos procedimentais e conteúdos atitudinais, que envolvem a abordagem de valores, 
normas e atitudes” (BRASIL, 1997a, p. 51). Assim, alcançamos o desenrolar das três aulas.
3.1 Aula 1: construindo o conhecimento
Propusemos que cada aluno construísse, a partir de uma garrafa pet trazida por ele, 
apenas um pino do boliche. Para isso, disponibilizamos alguns materiais (tesoura, cola colorida, 
fitas, papel cartão) para que pudessem enfeitar seu pino. Além disso, pedimos também que eles 
construíssem, com papel e durex, as bolas a serem utilizadas no jogo.
Ao vivenciarmos esse momento vislumbramos algumas possibilidades de atendimento às 
dimensões do conteúdo, ampliando, então, a perspectiva de somente experienciar o jogo. Sendo 
assim, ao apresentarmos os materiais que utilizaríamos durante aquela aula, alguns alunos 
levantaram a questão de que não havia material suficiente para todos. Respondemos, então, 
que eles deveriam colaborar e, caso não estivessem usando algum material, deveriam cedê-lo 
para o colega. Procuramos trabalhar a dimensão atitudinal ainda ao sugerirmos que cada aluno 
construísse apenas um pino, fazendo-os refletir, ao final da aula, que o jogo só aconteceria na 
semana seguinte caso juntássemos todos os pinos produzidos pelos colegas.
Ao planejarmos a aula optamos por trabalhar com materiais recicláveis, tendo em vista 
a sensibilização ambiental dos alunos. Mesmo compreendendo que esse não é um processo 
pontual, acreditamos que a adoção e discussão desse tema possibilitará que os alunos, além 
de aprenderem os conteúdos, reconheçam e compreendam o seu papel social, como sugerem 
Domingues e Kunz (2010), pensando no ser humano de forma associada à natureza, e não de 
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domínio em relação a ela (HILDEBRANDT-STRAMANN, 2009). Ainda sobre isso, Dias (1998) 
afirma que a educação ambiental deve suscitar uma consciência social que possa gerar atitudes 
capazes de afetar comportamentos, reduzindo, assim, os impactos causados ao meio ambiente. 
Logo, a mudança de atitudes e a compreensão de vida em sociedade irão depender do quanto 
instigarmos os nossos alunos para essas questões.
Como pode ser pensado, a escolha por essa discussão abrange novamente à dimensão 
atitudinal, porém discutimos alguns aspectos sobre o que eram materiais recicláveis, o tempo 
de decomposição deles, que outros objetos poderíamos construir com aquele material trazido, 
trabalhando, também,  a dimensão conceitual. Essa última dimensão ainda foi contemplada ao 
trazermos informações sobre o jogo boliche (número de pinos existentes, tamanho da quadra, 
características da bola). Finalizando as dimensões, a procedimental foi considerada durante 
todo o processo de criação dos alunos, ao construir os pinos, manuseando os diferentes tipos 
de materiais.
A escolha pelo procedimento metodológico de confecção do material pelos próprios 
alunos foi um grande acerto dentro do planejamento das aulas. Conseguimos, com isso, que os 
alunos desenvolvessem autonomia, fazendo suas próprias escolhas dentro do processo criativo 
e nas relações sociais com o grupo. Segundo Rangel et al., para:
Promover de fato a autonomia, é preciso que as aulas se tornem diferentes, 
tanto do ponto de vista da escolha sobre o que se deve ensinar (conteúdos) como 
pelos procedimentos que os professores deverão utilizar nas aulas. (RANGEL et 
al., 2011, p. 41).
É preciso evidenciar uma grande preocupação. Na turma havia duas crianças com Síndrome 
de Down. Todavia, no decorrer da aula vimos que elas interagiram bem com os colegas e com a 
atividade, talvez por não as excluirmos e por termos a preocupação de sempre perguntar-lhes 
se precisavam de ajuda. Segundo Rangel et al. (2011), cabe ao professor encontrar alternativas 
para não-exclusão. Além disso, o processo da não-exclusão será garantido a partir do momento 
em que o mesmo professor assumir uma postura de valorização, apoio e estimulação do seu 
aluno. Assim, talvez, a prática aqui descrita possa se constituir em uma vivência interessante 
para alcançar a participação de alunos com a mesma síndrome. 
3.2 Aula 2: mudando as regras
A segunda aula foi o momento de experimentar o jogo confeccionado. Entretanto, ao 
invés de só vivenciarem o jogo normal do boliche, os alunos passaram a ser naquele momento 
os “Guardiões do Boliche”. Desta feita, a turma foi dividida em dois grupos, indo um para trás 
dos pinos e o outro sendo responsável pelo lançamento das bolas. Na medida em que cada 
pino foi derrubado, um colega que estava na região dos pinos foi resgatado e trouxe consigo o 
pino derrubado. Assim, o jogo aconteceu até que todos os colegas e pinos foram resgatados. Ao 
terminar a rodada, os grupos se inverteram e o jogo reiniciou.
Observando a aula pudemos perceber que, em circunstância alguma, nenhum aluno falou 
algo do tipo: “eu ganhei” ou “eu derrubei os pinos”. Pelo contrário, os discursos eram baseados 
na ideia de resgatar os pinos e trazer os colegas para a área guardada. Analisando ainda o 
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momento, foi possível observar, no diálogo entre os que aguardavam para serem salvos, uma 
organização para saber a ordem dos que iriam ser salvos primeiro.
Das três aulas planejadas talvez tenha sido essa a de maior impacto para a nossa prática 
enquanto “professores em formação”. Inicialmente, pelos discursos já citados, mas também 
pelas observações que fizemos ao longo da aula. Em alguns momentos foi possível visualizar 
crianças vibrando pelo êxito do lançador. Além disso, elas ficavam ansiosas pelo lançamento do 
colega. É evidente que nessa situação elas dependiam do acerto de quem lançava para serem 
resgatadas. Entretanto, acreditamos que o objetivo da nossa aula foi alcançado nessas pequenas 
ações, as quais podem se propagar para outros ambientes e para a vida. Acreditamos, assim, no 
poder da educação física enquanto disciplina a partir do pensamento de Rangel et al.:
O acesso aos conhecimentos da educação física devem constituir-se em direito e 
instrumento de transformação individual e coletiva, na busca da superação das 
desigualdades sociais, do exercício da justiça e da liberdade, da construção de atitudes 
éticas de cooperação e de solidariedade. (RANGEL et al., 2011, p. 38).
Remetendo-nos às dimensões, tivemos com o que foi exposto a apropriação da dimensão 
atitudinal na nossa segunda aula.  A dimensão procedimental pode ser vista no momento em que 
os alunos experimentaram o jogo em si. Sem orientações vindas dos professores, eles puderam 
vivenciar e demonstrar seus conhecimentos acerca dos lançamentos do boliche, mostrando, 
dessa forma, o conhecimento prévio que possuíam.
Além disso, a possibilidade de experimentar o movimento, sem que alguém ditasse um 
modelo padrão, fez com que os alunos incorporassem o jogo e seus movimentos, corroborando 
Hildebrandt-Stramann (2009) quando afirma que a experiência distingue-se pelo próprio agir e 
somente pela ação efetiva ela se torna própria e incorporada. Ainda para o autor:
O movimento com a percepção é a união da ação sobre o mundo e a reação sobre 
si mesmo, de impressão e expressão, de momentos produtivos e explorativos, e 
encontra-se na polaridade entre a chance de ganhar e o risco de perder. (HILDEBRANDT-
STRAMANN, 2009, p. 27).
   
Dessa maneira, o “saber fazer”, proveniente da dimensão procedimental, se torna mais 
do que um fazer padronizado pelo professor. É um saber fazer que parte do aluno, a partir das 
expressões e impressões que ele teve do meio, como sugere Nascimento e Tonéis:
Ao aceitar o jogo, os jogadores apreendem suas estruturas, sua lógica e contribuem 
para a construção de sua narrativa. São estes os elementos necessários para o 
aprendizado em sua melhor forma, onde o aprendiz quer e vivencia o conhecimento, 
experimentando novas maneiras de conhecer o mundo vivido, ressignificando-o, ou 
seja, aprendendo e desenvolvendo as múltiplas inteligências. (NASCIMENTO; TONÉIS, 
2011, p. 93).
Com isso, o movimento realizado, apesar de fazer parte da cultura de movimento de um 
jogo, se torna algo único e pessoal, cabendo ao professor apenas possibilitar outras formas de 
movimento. Assim, vimos nesta experiência a possibilidade de (re)construir o conhecimento, 
indicada por Silveira (2001) ao afirmar que:
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A mera repetição, monótona e previsível de práticas vazias de significado, a prática pela 
prática, é muito menos lúdica e significativa (apesar da aparente alegria no tradicional 
“rolar a bola”) que o desafio de conhecer, desvelar, descobrir e dominar, seja técnica e/
ou conceitualmente, uma área do conhecimento. (SILVEIRA, 2001, p. 141).
Já no que diz respeito à dimensão conceitual, procuramos trabalhá-la retomando alguns 
aspectos do boliche, os quais foram fixados e buscados pelos alunos mesmo sem termos pedido.
3.3 Aula 3: uma nova experiência
Alcançamos nossa última aula, a qual intitulamos de Boliche Gigante. Para a prática, os 
pinos construídos com material pet foram agora substituídos pelo próprio corpo do aluno. Assim, 
dividimos a aula em dois momentos práticos.
a) Os alunos, dispostos como os pinos de um jogo de boliche normal, deveriam assumir a 
forma que entendiam como sendo a posição de um pino. O lançamento, agora de uma 
bola de pilates, foi realizado, inicialmente, pelo professor, mas a cada novo lançamento, 
o primeiro pino (aluno) derrubado seria o novo lançador, tendo a oportunidade de 
vivenciar a experiência de conduzir uma bola de pilates, de perceber a dimensão da bola e 
a intensidade que deveria ser aplicada para que o objeto alcançasse seus colegas.
b) Terminada a rodada com a bola de pilates, os alunos assumiram também a forma de bola 
de boliche, sendo lançados pelo professor, o qual tocava no aluno e ele rolava até seus 
colegas de turma. Todavia, não nos coube demonstrar como seria o rolamento. Cada 
aluno teve a possibilidade de realizar seu próprio movimento. 
Apesar de durante o planejamento essa aula ter sido a que mais nos trouxe receios, durante 
a prática ela se mostrou capaz de ser realizada. O receio estava relacionado ao comportamento 
das crianças, por não sabermos como elas iriam reagir ao serem submetidas ao papel de bola 
de boliche e de pinos e terem que ficar sem se movimentar enquanto não eram atingidas pela 
bola. Em alguns momentos presenciamos o deslocamento de alguns alunos, que queriam ser 
derrubados para se transformarem logo em bola, mas nada que pudesse comprometer a vivência.
O boliche gigante possibilitou diferentes formas de movimento e de expressão corporal. 
Ao trazermos o tema para a aula, compartilhamos dos pensamentos de Dias (2012) e Nóbrega 
(2000), que afirmam que o corpo não pode ser visto de forma compartimentalizada e subjugado 
à mente. Assim, acreditamos que o corpo durante as vivências não pode ser visto e traduzido 
somente como forma de produção de movimento, mas como detentor de expressão e de 
linguagem capaz de produzir conhecimento. As crianças, ao demonstrarem novas possibilidades 
de rolar até alcançar os demais colegas, nos confirmam isso. Para elas, o movimento realizado 
era o próprio movimento que uma bola comum fazia ao ser lançada e, por isso, elas deveriam 
se movimentar daquela maneira. O movimento realizado por elas pode ter provocado outros 
colegas, que passaram a se locomover de forma semelhante. Isso não implica que houve uma 
imitação do movimento, mas que aquela criança provocou a compreensão da outra, que passou 
a perceber que a movimentação da bola era mais próxima daquele novo movimento realizado. 
Justificamos tal pensamento com a afirmação de Nóbrega (2010, p. 13) ao dizer que “estamos 
atados a um mundo no qual nos movemos e, ao fazê-lo, nos experimentamos como seres 
humanos e assim nos educamos e educamos a outros”.
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Para atender às três dimensões do conteúdo fizemos uma retrospectiva de todos os 
conceitos relacionados ao boliche vistos até aquele momento. Contudo, inclusas nas questões 
conceituais, estiveram as discussões sobre os tipos de rolamento que fizemos durante a aula, 
qual o mais fácil ou mais difícil e por quais motivos. Com isso, é válido ressaltar que os conceitos 
não estão presentes só nos conteúdos reproduzidos em sala da aula. Eles podem ser construídos 
a partir de experiências do dia a dia. A dimensão procedimental se fez presente durante toda a 
aula, desde o momento em que os alunos foram convidados a se posicionarem como pinos, rolar 
como bolas ou simplesmente lançar a bola de pilates. Por fim, a dimensão atitudinal, trabalhada 
durante todas as nossas aulas, foi baseada na cooperação, mas, mais do que isso, foi pensada 
buscando alcançar o respeito ao seu próprio corpo e ao do próximo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Poder vivenciar uma experiência como esta, tendo como ponto de partida a realidade 
daqueles alunos, é engrandecedor não só para nós, enquanto profissionais da educação física, 
e para os alunos, que tiveram a oportunidade de experimentarem diferentes atividades, 
mas, acreditamos que seja, acima de tudo, para toda a educação básica do nosso país. Como 
sabemos, as dimensões do conteúdo, em especial as atitudinais e as conceituais, passam 
quase despercebidas pelos planejamentos de aula dos professores, apesar de serem tratadas 
de forma indireta durante algumas aulas. Entretanto, a partir da experiência aqui relatada, 
mostramos o quão importante elas são e abrimos algumas possibilidades de como elas podem 
ser desenvolvidas dentro das aulas de educação física.
Sabemos o quanto a realidade escolar dificulta o planejamento de aulas. Entretanto, com 
o nosso relato, vimos que a sistematização delas se torna uma grande aliada para conseguirmos 
o pleno desenvolvimento dos nossos alunos. Poder oferecer-lhes experiências interligadas 
aos conteúdos já vistos e às aulas passadas facilita o processo de aprendizagem, fazendo-lhes 
relacionar os conhecimentos de forma mais fácil e rápida.
Por fim, gostaríamos que os professores recebessem essa experiência não como uma 
receita de como trabalhar os conteúdos pretendidos em três aulas, mas como uma maneira de 
pensar a educação que estamos oferecendo aos nossos alunos e como uma possibilidade para 
além do esporte, tão impregnado nas nossas aulas de educação física.
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